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 Resumo. O presente artigo examina a presença e o 
papel histórico das mulheres na museologia brasileira, 
um campo onde, inicialmente, elas foram relegadas a 
funções de "assistentes", mas conseguiram destaque 
com o tempo na área teórica. A pesquisa destaca o 
Museu do Doce de Pelotas (UFPel) como um estudo 
de caso emblemático, onde a liderança feminina é 
notável e que conseguiu dar destaque para o 
protagonismo das mulheres com o auxílio da atual 
gestão e seu notório trabalho. A documentação é 
processo chave para que isso seja possível, pois pode 
desafiar narrativas históricas tradicionais e dar 
visibilidade às relações de poder e gênero, desde que 
não seja neutra. 

Palavras-chave. museologia de gênero; 
documentação; Museu do Doce. 

Abstract. This article examines the presence and 
historical role of women in Brazilian museology, a field 
where they were initially relegated to "assistant" roles 
but have over time achieved prominence in the 
theoretical field. The research highlights the Museu do 
Doce (UFPel) as an emblematic case study, where 
female leadership is notable and which has managed to 
highlight women's protagonism with the help of the 
current administration and its renowned work. 
Documentation is a key process for this to happen, as 
it can challenge traditional historical narratives and 
shed light on power and gender relations, as long as it 
is not neutral. 

Keywords. gender in museum studies; 
documentation; Museu do Doce. 

 

A museologia no Brasil deve grande parte de seu desenvolvimento às mulheres. 
De acordo com Soares (2019), os primeiros cursos de formação para atuar em museus, 
que se multiplicaram no início do século XX, eram destinados a mulheres com o 
objetivo de formar assistentes para realizar funções básicas como organizar, manusear, 
classificar e catalogar objetos nos museus (p. 4). Ou seja, eram atribuídas às mulheres 
funções frequentemente associadas ao feminino: cuidar é um verbo associado a uma 
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função feminina. Em seu artigo “Museologia, Gênero E Feminismos: Sobre Mulheres, 
Coleço ̃es E Museus” (2018), Ana Audebert afirma que a mulher é ensinada a perceber-
se a partir dos papéis de mãe e esposa, e que lógicas opressoras as mantêm presas na 
imanência (p. 236). Esse papel está intimamente ligado à casa; é o espaço do qual a 
mulher cuida, e que cabe a ela organizar, aproximando-se bastante do papel de 
assistente. Além disso, essa função se restringia aos bastidores do museu, ainda que hoje 
a percepção da importância do trabalho da pessoa museóloga tenha mudado, a realidade 
era que, na época, esse também era um lugar de invisibilidade. 

Uma mudança é perceptível no século XX, quando o campo da teoria 
museológica brasileira testemunha uma afluência de contribuições femininas de diversas 
áreas relacionadas: Tereza Scheiner, Márcia Chuva, Waldisa Rússio Camargo Guarnieri, 
são alguns nomes que contribuem para quebrar o paradigma de mulheres como meras 
“cuidadoras” de museus, relegadas a um papel silencioso e secundário, estabelecendo a 
força que mulheres tiveram no amadurecimento da área da Museologia. Já no século 
XXI proliferam discussões sobre a curadoria das exposições, buscando romper com o 
que Michelle Perrot (1989), um dos maiores nome da História da Mulheres, descreve 
como: “A narrativa histórica tradicional que dá pouco espaço [às mulheres], justamente 
na medida em que privilegia a cena pública - a política, a guerra - onde elas aparecem 
pouco” (p. 33). No âmbito das artes visuais, por exemplo, o artigo pioneiro de Linda 
Nochlin Por que não houve grandes mulheres artistas?, publicado em 1971, é um ponto de 
partida para a discussão da curadoria de museus de arte, descrevendo os obstáculos que 
fizeram com que as mulheres tivessem muita dificuldade em se tornarem artistas e 
obterem o reconhecimento tanto do grande público quanto da crítica especializada. 

Ao levar em consideração os avanços acima expostos, traçando uma linha 
cronológica de como as mulheres começam como “assistentes” em museus, viram 
protagonistas no campo da teoria museológica e, atualmente, são consideradas 
verdadeiras artistas cujos trabalhos merecem exposição, ainda existe um outro espaço 
onde sua participação é digna de ser melhor mapeada: os bastidores dos museus. Hoje, 
a museóloga não é mais mera assistente: é pesquisadora, é responsável pelas informações 
comunicadas para o público a partir do acervo do museu, e esse é o papel crucial para 
o funcionamento da instituição. Por isso, no presente trabalho, busca-se entender um 
pouco o papel do gênero dentro dos museus, a importância da documentação e como 
ela está ligada ao gênero. Para isso, um estudo de caso sobre o Museu do Doce e a 
atuação da atual responsável pelo museu servirá não só como ilustração para o 
panorama teórico explorado mas também como contribuição para a valorização das 
mulheres que estão nos bastidores dos museus.  

 

Gênero no museu 

A predominância da participação de mulheres na museologia brasileira é 
perceptível nas mais diversas instâncias que a área envolve. Em Pelotas, podemos citar 
o curso de Museologia da Universidade Federal (UFPel), onde 5 das 9 pessoas que 
integram o corpo docente efetivo são mulheres, além de também serem a maioria do 
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corpo discente do programa atualmente. Com esse quadro de formação delineado, é 
esperado que o campo de atuação profissional em museus na cidade também seja 
majoritariamente preenchido por profissionais mulheres.  

O panorama geral dentro da UFPel, por exemplo, mostra que os museus e 
acervos sob a custódia da universidade têm mulheres fazendo parte da equipe de 
liderança. É assim no Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo (MALG), onde tanto a diretora 
quanto a museóloga são mulheres; no Museu de Ciências Naturais Carlos Ritter 
(MCNCR), a museóloga é uma mulher e no Museu do Doce, sobre o qual falaremos 
mais adiante, tanto a diretora quanto a vice-diretora são mulheres1. Assim como os 
acervos do centro de memória História da Alfabetização, Leitura, Escrita e dos Livros 
Escolares (Hisales) e da Companhia Telefônica Melhoramento e Resistência (CTMR)2, 
localizados no prédio do Instituto de Ciências Humanas (ICH II), estão sob o cuidado 
de mulheres professoras da universidade. São museólogas mulheres também as 
responsáveis pelo Museu Histórico da Bibliotheca Pelotense e o Museu da Baronesa 
(atualmente fechado para o público para reformas).  

O quadro é relevante ao partir do fato de que o final do século XIX testemunha 
o debate sobre o direito das mulheres ao voto, e é em meados século XX que mulheres 
terão o direito de abrir uma conta em banco e de gerenciar elas mesmas suas heranças, 
sem depender de uma autorização de um marido. Poucas décadas depois, as mulheres 
dominam os museus da cidade. Ao analisarmos os museus como instâncias que 
legitimam poderes, discursos e identidades, também devemos analisar como esse 
contexto de disputas atravessou e continua atravessando os museus. Ou seja, as 
mulheres que atuam dentro dos museus estão dentro desse contexto social, agindo sob 
a tensão dos papéis de gênero.  

Audebert (2018) também sublinha como a prática social é marcada pelos papéis 
de gênero quando o processo de musealização está em curso,  

 
entendendo que o valor documental do objeto museológico não é um dado 
em si, pronto e inerente, trata-se nesse caso de desvendar quais valores 
foram e são atribuídos a determinado bem cultural para que seja entendido 
como documento sendo justificada assim sua preservação e consequente 
musealização. Esse movimento é necessário para operar a desnaturalização 
dos objetos e das coleções nos museus. (p. 261).  

 

Isso quer dizer que, no papel de curadoria, é possível que as relações de gênero 
influenciem o trabalho de quem está à frente do museu, fazendo com que suas escolhas 
curatoriais possam ou reforçar ou questionar os discursos produzidos sobre elas e 

                                                             
1 O museólogo oficial do Museu do Doce está atualmente alocado em outra função dentro da 
universidade, por isso a diretora acaba desempenhando algumas funções de museóloga também. 
2 A CTMR foi a companhia operadora de telefonia do sistema Telebrás, atuando nos municípios de 
Pelotas e Capão do Leão de 1922 até 1998, quando foi privatizada pela Brasil Telecom.  
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consequentemente comunicados para o público, principalmente através das exposições 
construídas em cima dessas escolhas.  

Essa perspectiva mostra que, para além da discussão sobre uma desnaturalização 
do movimento que leva à interpretar o objeto museológico, é preciso desnaturalizar o 
próprio fazer museológico. Sem entender quem gira as engrenagens que fazem o museu 
cumprir seu papel, é impossível valorizar o trabalho que acontece dentro do museu e 
que também está inserido no sistema patriarcal, pois é nele que se localiza. Essa 
desnaturalização implica sempre levar em consideração que as escolhas que são feitas 
diariamente dentro do museu estão sendo influenciadas pelas relações de gênero. E os 
discursos produzidos sobre os objetos do museu são feitos a partir da documentação, 
que é a chave do fazer museológico. Ou seja, para desafiar a narrativa histórica 
tradicional é preciso que a práxis museológica seja feita com as relações de gênero em 
mente. 

 

A documentação como ponto chave para o fazer museológico 

Se hoje podemos afirmar que "a documentação é o instrumento básico para que 
os museus deixem de ser armazéns de objetos, convertendo-se em organismos difusores 
de informação de missão educativa” (Torres, 2002, pp. 48-49), é preciso lembrar que 
nem sempre a documentação teve essa missão. Na realidade, Hernandez (2006) delineia 
5 etapas chave para a história do campo da museologia a partir de algumas teorias 
desenvolvidas durante o século XX, reforçando como no início o interesse na área 
estava focado apenas nos aspectos práticos e organizacionais.  

A primeira etapa foi estabelecida como a etapa do Templo das Musas, que deu 
origem à palavra museu (ainda que  a autora descreva a exibição de troféus de guerra que 
já aconteciam há séculos como uma espécie de exibição que precede essa etapa, é o 
Templo que será o modelo inicial para o desenvolvimento da instituição museu). Nesse 
espaço estudava-se, entre outros, poesia, música, história e astronomia, além de ser um 
espaço sagrado para homenagear as musas. O segundo momento é o da etapa pré-
científica, e vem com a acepção moderna da palavra museu e a delimitação de seus 
objetivos: já não é lugar de diversas atividades como o Templo das Musas, mas abrigo 
para as coleções renascentistas. Além disso, é ao longo dos séculos XVII e XVIII que a 
abertura para o público tem suas origens. O terceiro momento inicia no século XIX; 
definida como a etapa museológica, é quando se vê “o desenvolvimento da origem da 
museologia e das técnicas museográficas aplicadas aos museus com o propósito de 
ordenar, expor e interpretar os objetos que nele se guardam” (Hernández, 2006, p. 35)3. 
As coleções, então, começam a ser mais organizadas tanto no que se refere à seleção 
dos objetos como na exibição dos mesmos, e a interpretação desses objetos demanda 
que sejam feitas pesquisas. É um momento pós Revolução Francesa, evento que 

                                                             
3 “el desarrollo del origen de la museología y de las técnicas museográficas aplicadas a los museos con el 
propósito de ordenar, expor e interpretar los objetos que en ellos se guardan” (Hernández, 2006, p. 35). 
Todas as traduções da autora são de nossa autoria. 
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reverbera também na história dos museus; a abertura ao público e o acesso aos museus 
de forma mais democrática são ideais que se discutem e que se propagam, em contraste 
com as coleções privadas que eram acessíveis apenas para quem fazia parte da elite. 

Até esse momento, essas etapas contam com a participação isolada de mulheres; 
Perrot (1989) inclusive afirma que  

 
no século 19, a coleção, e ainda mais a bibliofilia, são atividades masculinas. 
As mulheres se retraem em matéria mais humilde: a roupa branca e os 
objetos. Ninharia, presentes recebidos em um aniversário ou uma festa, 
bibelôs trazidos de uma viagem ou de uma excursão, “mil nadas” 
preenchem vitrines, pequenos museus da lembrança feminina.” (p. 37) 

 

Ou seja, a “curadoria” dos objetos atrelados à existências das mulheres também 
era considerada menor, eram “nadas", “bobagens” em comparação com as coleções 
mantidas por homens.  

Esse cenário começa a mudar na quarta etapa. Chamada de “a etapa das 
investigações sobre a museologia e a museografia”, é bastante explorada por pessoas 
que estudam a história da área e, ainda segundo Hernandez (2006), é dividida em 
diferentes etapas dependendo do olhar teórico que se debruça sobre essa época. O que 
é comum entre essas teorias, porém, é o fato de que a primeira metade do século XX é 
o momento durante o qual proliferam as questões da organização de museus em 
tipologias, quando surgem conferências (como a 1a Conferência Geral do ICOM, em 
1948) e publicações sobre o assunto (como Os Fundamentos da Museologia Soviética, de 
1955, defendendo a museologia como a ciência da área dos museus), e discussões com 
trocas cada vez maiores entre diferentes países se popularizam, em parte também por 
avanços tecnológicos que facilitaram não só viagens internacionais mas também a 
circulação de textos. No Brasil, como já colocado, é do início do século XX o primeiro 
curso de museologia do país, que contava com a participação de uma maioria de 
mulheres.  

Finalmente, de meados do século XX em diante, Hernandez (2006) discorre 
sobre a quinta e última etapa. É quando é estabelecido o Comitê Internacional para a 
Museologia (ICOFOM), em 1977, que fornece uma plataforma interdisciplinar e 
internacional para discussões da área (p. 58). Em resumo, com o passar dos séculos, o 
museu deixa de ser um “armário de objetos curiosos” para ser um lugar plural que 
preconiza pesquisas interdisciplinares e que não mais se restringem ao local físico; e 
central para a pesquisa dentro dos museus e para a compreensão dos objetos como 
portadores de significados, hoje, é a documentação. 
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De acordo com Suzanne Briet, em sua obra O que é a documentação (2016), 
publicada originalmente em 1951 e até hoje de grande relevância para a área,  

 

a teoria da documentação foi sendo construída pouco a pouco a partir do 
grande período da explosão tipográfica, que começa aproximadamente no 
terceiro quartel do século XIX e corresponde ao avanço das ciências 
históricas e ao progresso da técnica.” (p. 04). 
 

Esse avanço continua alargando seu escopo para ter em consideração as novas 
tecnologias que vão surgindo. Ao longo de seu texto, a autora afirma que documentar 
vai muito além de organizar, e que deve incluir analisar, selecionar e disponibilizar as 
informações para facilitar seu acesso durante as pesquisas.  

No caso específico dos museus, a discussão sobre a documentação está 
intimamente entrelaçada com o panorama descrito até então. É justamente a 
documentação museológica que permite que o acervo seja mais do que um depósito, 
pois é a partir dela que, de acordo com Camargo-Moro (1986), se desenvolve a 
compreensão sobre os objetos e, assim, possa ser estabelecida uma conexão entre o 
objeto e o público, relacionando-os através de seus contextos históricos, culturais e 
sociais. Nesse sentido, Ceravolo (2012) sublinha a importância das atividades nos 
bastidores, como a documentação, para que o objeto possa ser finalmente exposto (p. 
81). O que as autoras colocam, então, é que a exposição de um objeto depende do que 
sabemos sobre ele. É preciso levantar as informações que vão além do objeto físico para 
estabelecer qual é sua relação com a sociedade, o que ele representa e como essas 
informações podem ser passadas para o público do museu em uma exposição. Sem 
saber nada sobre o objeto, não há muito o que possamos falar sobre ele. 

Além disso, há o escopo legal: atualmente a Lei Federal n.º 11.904/2009 
regulamenta quais são os princípios de um museu, e afirma que a documentação e a 
gestão dos acervos museais devem ser mantidas atualizadas e organizadas. Ou seja, é 
obrigação da instituição desenvolver essas atividades; do contrário, não pode ser 
considerada um museu sob a perspectiva legal. Um estudo de caso vai demonstrar como 
a prática museológica embasada tem o poder de criar expografias que levem em 
consideração a contribuição de setores invisibilizados da sociedade. 

   

O Museu do Doce sob a direção da professora Noris Pacheco Leal 
Em 2003, a Política Nacional de Museus - Memória e Cidadania (PNM), ferramenta 

de política pública balizadora para o desenvolvimento dos museus, orientando sobre 
aspectos estruturais e formativos dos museus e da Museologia enquanto área, é criada. 
Voltada para a valorização do patrimônio cultural complexo de lugar tão plural quanto 
o Brasil, a PNM foi construída com a participação de representantes da área de museus 
e áreas afins. Nela, determina-se que os museus sejam  
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unidades de investigação e interpretação, de mapeamento, documentação e 
preservação cultural […] com o objetivo de propiciar a ampliação do campo 
das possibilidades de construção identitária e a percepção crítica acerca da 
realidade cultural brasileira (p. 08).  

 

Ou seja, a PNM tem como um dos pilares dos museus brasileiros a 
documentação.  

Em 2006, três anos depois do estabelecimento da PNM, o curso de Museologia 
da UFPel é criado através da Portaria nº 1158, de 21 de agosto de 2006, proveniente da 
confluência de anos de políticas públicas dedicadas para a estruturação de museus. O 
resultado é um curso extremamente interdisciplinar e focado majoritariamente na 
Museologia Social, que defende o uso comunitário e participativo dos museus. Nesse 
contexto, em 2013, o Museu do Doce da UFPel é inaugurado. O que o torna um 
relevante objeto de estudo é o fato de ser o único museu da universidade que se 
configura como órgão suplementar do Instituto de Ciências Humanas (ICH), centro 
que abriga o curso de Museologia. Isso quer dizer que ele pode ser mais diretamente 
impactado pelas discussões impulsionadas pelas pesquisas realizadas dentro do curso e, 
num movimento contrário, também proporciona local para desenvolvimento de 
práticas museológicas confluentes. 

Depois de fazer uma primeira gestão como diretora do museu no período de 
2013 a 2016, a professora Noris Pacheco Leal, professora associada do curso de 
Museologia da UFPel, assume o museu pela segunda vez em 2023. Atuando dentro de 
um museu que “tem como missão salvaguardar os suportes de memória da tradição 
doceira de Pelotas e da região, com o compromisso de produzir conhecimento sobre 
esse patrimônio”, a documentação e as pesquisas que vêm sendo desenvolvidas ao longo 
da presente gestão culminam em uma série de ações que destacam o papel das mulheres 
na história da cidade. Sob essa perspectiva, é possível começar citando o exemplo da 
Fenadoce de Pelotas. Esse evento, que acontece desde 1986 e onde doces certificados 
com selo e identificação de origem geográfica são vendidos em estandes, deixa de ser 
interpretado como uma “simples festa” e passa a ser documento para compreensão da 
ligação de Pelotas com o doce.   

Considerando que esse evento é um dos mais tradicionais da cidade, o papel que 
o Museu do Doce assumiu ao documentar a história da tradição doceira pelotense foi 
um marco para o resgate da história das mulheres envolvidas nessa tradição. Esse 
reconhecimento está intimamente entrelaçado com a história do doce pelotense, que é 
inserido no Livro de Registro do Patrimônio Imaterial do IPHAN, na categoria dos 
saberes, através do artigo 1ᵒ, SS1ᵒ, inciso I, do Decreto 3.551/2000, evidenciando ainda 
mais a importância dessa documentação histórica reconhecendo a importância desse 
saber fazer. Além disso, desde a abertura do museu inúmeros trabalhos sobre a tradição 
doceira da cidade, sobre a Fenadoce e outros aspectos relacionados a esse saber foram 
publicados, tanto em forma de artigos quanto em trabalhos de conclusão de curso. 
Também ocorrem palestras e atividades como a roda de conversa “As primeiras 
mulheres negras da corte da Fenadoce", além dos projetos de ensino, pesquisa e 



 

                                                                                                                                                   
 

355 

extensão desenvolvidos por colaboradores voluntários e bolsistas no contexto do museu 
que abordam essas questões. 

Além da exposição de longo prazo, é possível citar como um exemplo uma 
exposição temporária que enalteceu a participação das mulheres, intitulada “Cadernos 
de Receitas: narrativas da tradição doceira”, de 2024. Cadernos de receitas antigos foram 
exibidos, muitos emprestados de famílias pelotenses, e quase todos escritos por 
mulheres. Além disso, visitantes poderiam escrever suas próprias receitas em um 
caderno com páginas em branco que estava na exposição, convidando o público a 
participar ativamente da construção da exposição. O livro foi disponibilizado para o 
público em geral depois do término da exposição após o evento de lançamento (Imagem 
2). O protagonismo feminino nos cadernos antigos comprovou que foram as mulheres 
as principais guardiãs da tradição doceira da cidade.  
 

Figura 1. detalhes à esquerda dos cadernos em exposição e à direita de objetos relacionados ao saber 
fazer doceiro. 

 
Fonte. Relatório do Museu do Doce de Pelotas, 2024. 
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Figura 2. Cartaz do lançamento do caderno de receitas 
referente à exposição “Cadernos de Receitas: narrativas 
da tradição doceira”.  

Fonte. Rede social Instagram do Museu do Doce. 

 

Outra exposição temporária de 
relevância foi a intitulada “A Cooperativa das 
Doceiras - início de uma trajetória patrimonial”, 
de julho de 2025. Retomando a história desta 
cooperativa que é criada para “preservar o 
legado da confeitaria e fomentar o 
desenvolvimento de uma nova geração de 
doceiras na cidade” (Museu do Doce, 2024) 
pelos alunos e alunas do Curso de Doces da 
professora Rosinha, em 1981, a exposição não 
deixa cair no esquecimento as 150 doceiras que 
fizeram parte do esforço para a continuidade de 
uma parte tão relevante da história pelotense. A 
exposição também dedicou espaço para contar 
a história de Santa Cristina Pinheiro, a Dona 
Santinha (Imagem 3), uma das pioneiras na 
formação da cooperativa e, consequentemente, 
na preservação da tradição do saber fazer 

doceiro.  

 
Figura 3. Dona Santinha, manuseando parte do acervo da 

exposição.  

Fonte. Museu do Doce.  

 

É também relevante destacar o 
protagonismo dessas mulheres pois o saber 
fazer doceiro é considerado um papel que 
recai tradicionalmente sobre a mulher, e que 
não é preciso negar esse papel para que elas 
sejam consideradas participantes importantes 
na história da cidade por estarem conectadas 
com essa tradição. 

Sob a perspectiva que descreve 
Hernandez (2006), ao afirmar que “nem o 
museu nem o patrimônio podem ser 
considerados como entidades que têm razão 
de ser em si mesmas, mas sim que o interesse 
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que despertam em nós é devido a sua produção social” (p. 73)4, o Museu do Doce 
questiona a estrutura patriarcal quando escolhe trazer à tona as histórias ligadas à 
tradição doceira e suas protagonistas mulheres.  

Conforme Tedeschi (2016)  
 

se historicamente o feminino é entendido como subalterno e analisado fora 
da história, porque sua presença não foi registrada, libertada a história é falar 
de homens e mulheres numa relação igualitária. Falar de mulheres não é 
somente relatar os fatos em que elas estiveram presente, mas reconhecer o 
processo histórico de exclusão de sujeitos, desconstruindo a história da 
história feminina para reconstruí-la em bases mais reais e igualitárias” (p. 
156).  
 

Isso significa dizer que o museu como instituição tem a possibilidade de 
construir sua práxis museológica aliando conhecimento teórico com prática política, se 
desafiar a história que é contada nos museus antropológicos cujas histórias são sempre 
protagonizadas por homens. Mas isso só é possível se o trabalho que precede a 
exposição for embasado por uma pesquisa que se faz com rigor científico e com um 
olhar apurado para as lacunas da história onde ficam sujeitas cuja identidade foi 
escondida da narrativa convencional.  

Para Hernandez (2006), fazer museologia “implica, sobretudo, um movimento 
criativo capaz de gerar novos sentidos sociais e culturais para a humanidade” (p. 103)5. 
Essa responsabilidade é parte da prática cotidiana da museóloga, que no Museu do Doce 
é cumprida quando as doceiras são as protagonistas das expografias ali organizadas, com 
o resgate de sua história e relevância para uma cidade que se denomina a cidade do doce. 
E aqui a lógica é: se Pelotas é a cidade do doce e as responsáveis por essa atividade 
sempre foram tradicionalmente as mulheres, são as mulheres que representam essa 
característica da cidade. Quando alguém vai ao Museu do Doce, turista ou não, a pessoa 
deve ser confrontada com essa realidade, percebendo a relevância do papel das mulheres 
na formação de uma cidade que tende a homenagear homens brancos em bustos 
espalhados pela cidade e nomes de ruas, apagando outras identidades. É uma expografia 
que leva o público a questionar aquela narrativa histórica tradicional.  

Ainda de acordo com Tedeschi (2016)  
 

A diferença não é contrária à igualdade, mas à identidade. A igualdade das 
pessoas significa a igualdade de seus direitos civis e políticos, e não o fato 
de que essas pessoas sejam idênticas umas às outras por natureza ou mesmo 
por sua condição. Não é nas diferenças que reside o problema, mas no 

                                                             
4 “ni el museo ni el patrimonio pueden ser considerados como entidades que tiene razón de ser en sí 
mismas, sino que el interés que despiertan en nosotros es debido a su producción social” (Hernandez, 
2006, p. 73). 
5 “ha de implicar, sobre todo, un movimiento creativo capaz de generar nuevos sentidos sociales y 
culturales para la humanidad.” (Hernandez, 2006, p. 103). 
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modo como elas são hierarquizadas. Fruto desta hierarquia, as mulheres 
aparecem como inferiores aos homens. (p. 162) 
 

Dentro dessa perspectiva, a história da Museologia ainda caminha para 
reconhecer o processo histórico de apagamento das mulheres no seu âmbito. Assumir 
esse processo é relevante para que se desenvolvam consciências críticas a respeito das 
memórias coletivas e narrativas preservadas nos museus, entre outros espaços nos quais 
a atividade museológica pode se enquadrar através das práticas de seus e suas 
profissionais. O exemplo do Museu do Doce é muito significativo para entendermos 
que essas pessoas que trabalham nos museus têm a oportunidade de fazer a diferença; 
é isso que a gestão atual da professora Noris Leal faz ao ter o cuidado de desafiar a 
narrativa dominante da formação de Pelotas e de não esquecer que a identidade de 
cidade do doce deve sua existência a mulheres que foram silenciadas pela história 
durante muito tempo.  

O que o caso da atual gestão do Museu do Doce mostra é que o museu pode 
cumprir sua função com integridade se existe rigor na documentação, e 
consequentemente, na pesquisa que acontece em seus bastidores. É o que afirma 
Hernández (2006) quando coloca que 

 
analisando a dinâmica que os museus seguiram na hora de expor suas 
coleções, percebemos de imediato a presença ativa dos museólogos e 
conservadores que deixaram sua marca, mais ou menos visível, em todas 
elas através de sua interpretação pessoal do passado. Eles decidiam o que 
deveriam expor ou não, como expor e por quê. (p. 222)6 

 

Ou seja, reforça que a presença ativa de profissionais é chave para que o que 
seja escolhido para entrar em alguma exposição esteja contribuindo para tirar as 
mulheres do silêncio, conforme colocação Perrot (1989) quando afirma que a vida das 
mulheres foi pouco documentada e, desse pouco, muito foi apagado. A exposição sobre 
a cooperativa das doceiras, nesse sentido, cumpre duas funções: além de tirar mulheres 
do silêncio, usou objetos do cotidiano para contar essa história, cedidos pelas famílias 
das doceiras, objetos que certamente não são vistos como pertinente de ser parte de 
uma “coleção”, mas que na realidade são fundamentais para auxiliar a contar a história 
da tradição doceira pelotense. Esse significado só pode ser trazido à luz através de sua 
documentação. E, como afirma Audebert (2018), “os museus e suas coleções são 
poderosas instâncias de legitimação de poderes, discursos e identidades e precisam ser 
analisados e estudados também à partir do conceito de gênero e patriarcado” (p. 244).  

                                                             
6 “analizando la dinámica que han seguido los museos a la hora de exponer sus colecciones, percibimos 
de inmediato la presencia activa de los museólogos y conservadores que han dejado su impronta, más o 
menos visible, em todas ella a través de su interpretación personal del pasado. Ellos decidían qué se debía 
exponer y qué no, cómo exponerlo y por qué.” (Hernández, 2006, p. 222). 
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Como é possível perceber ao longo desse texto, a presença das mulheres na área 
da museologia e afins torna-se cada vez mais relevante. Entre outros indícios, a própria 
bibliografia utilizada é majoritariamente de mulheres, sem que seja necessário fazer uma 
busca em fontes alternativas. Isso porque já faz algum tempo que as mulheres estão 
produzindo pesquisa científica de qualidade expressiva para a área, mesmo sem tocar 
abertamente nas temáticas de gênero.  

Além da considerável produção teórica, pode-se citar também a presença de 
mulheres em órgãos como o ICOFOM; Tereza Scheiner foi presidenta de 1999 até 
2004, e sua gestão foi seguida pela de outra mulher, Hildegard K. Vieregg. O curso de 
Museologia da UFPel, apesar de carecer de disciplina obrigatória sobre o tema, 
estabeleceu uma disciplina optativa com temática de gênero e, mais recentemente, a 
criação do projeto de pesquisa Museologia em Perspectiva de Gênero - MUPEG, abre 
portas para pesquisas mais aprofundadas sobre a atuação de mulheres no campo da 
museologia. Todos esses indícios são bons sinais para o futuro, pois apontam não só 
para a valorização do papel das mulheres em exposições mas também para uma 
conscientização da parte de profissionais de museus para a importância de pesquisas 
que tragam esses papéis a tona, pois agora há o entendimento de que não houve uma 
ausência de mulheres mas sim um apagamento da sua participação da narrativa popular. 
Valorizar sua participação nas instituições museológicas é também dever da pesquisa da 
área, pois é a partir dos bastidores dos museus e de seu cuidado com a documentação 
de seu acervo que são definidas as ideias que vão ser apresentadas ao público visitante, 
e só assim as narrativas históricas tradicionais poderão ser questionadas. 
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